      PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CUNHA BUENO (PPB-SP), FEITO EM 18 DE JUNHO DE 2002, SOBRE A IMIGRAÇÃO JAPONESA AO BRASIL.

Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Deputados,

No dia 18 de junho de 1908, aportou, no porto de Santos, o vapor japones Kasato Maru, proveniente da província de Kobe, no Japão, trazendo a primeira leva de imigrantes japoneses que vieram ao Brasil, oficialmente,  trazendo 165 famílias, num total de 781 pessoas, abaixo do contingente estabelecido de mil imigrantes, tratado assinado  entre Ryu Mizuno, fundador da Companhia Imperial de Emigração, com o governo do Estado de São Paulo, em 1907. Ela tratava que em função das exigencias de imigração familiar, ou seja, num minimo de três pessoas capazes de trabalhar em cada uma das familias aqui chegadas. Foram encaminhados para as fazendas de café na região da Alta Mogiana.

De 1908 até 1941, emigraram ao Brasil cerca de 188 mil imigrantes-agricultores. Após a Guerra, a imigração dos japoneses foi reaberta em 1953 estendendo-se por mais 10 anos totalizando cerca de 50 mil imigrantes japoneses.


Senhor presidente, senhores deputados, a vinda dos imigrantes japoneses ao Brasil foi resultante de uma conjunção de dificuldades e interesses de ambos os países – no Brasil especificamente os fazendeiros de café, enfrentavam problemas com a mão-de-obra desde que houve a libertação dos escravos negros. O Japão enfrentava uma das piores crises de sua história marcada não somente por problemas econômico-financeiros, mas também pelo desemprego e excedente populacional. Os imigrantes da primeira fase ( até 1941) chegaram ao Brasil dispostos a trabalhar de 3 a 5 anos, economizar para retornar ao Japão. Poucos deles conseguiram atingir esse objetivo.

Depois de cumprir os dois ou três anos do contrato nas fazendas de café, a maioria deles saiu para tentar a vida independente como agricultores, principalmente na zona oeste do Estado de São Paulo. Plantaram arroz, café, algodão, verduras, frutas, entre outros.

Foi exatamente no período pré-guerra que os imigrantes japoneses começaram a ser conhecidos como agricultores. Em 1912, 92,6% dos

japoneses dedicavam-se ao cultivo do café. Em 1942, essa porcentagem mudou. 24,3% deles cultivavam café, aumentando o cultivo do algodão ( 39,2% ) e das culturas chamadas suburbanas  (verduras, legumes, frutas e avicultura ), para 19,9%.

Logo após o final da Segunda Guerra Mundial, intesifica-se o movimento de exôdo rural entre os imigrantes – deixam a zona rural para morar e trabalhar na cidade ( nas regiões metropolitanas ou interior). Tornam-se pequenos comerciantes (lavanderias, mercearias, feiras, cabeleireiros, oficinas mecânicas, etc.) e concentram-se na educação dos filhos. Outras famílias decidem morar na zona suburbana  (dedicando-se às atividades horti-fruti-granjeiros) devido à proximidade de boas escolas para os filhos nas cidades maiores.

Em 1952, 34,1% dos imigrantes japoneses estavam voltados para as atividades horti-fruti-granjeiros, enquanto os plantadores de café japoneses tinham baixado para 27,5% e de algodão para 20,5%.

Interessante que dados de 1988 indicaram que 80% dos nipo-brasileiros estavam residindo na zona urbana, mas ainda continuavam com a fama de agricultores.

Senhor presidente, senhoras e senhores deputados, a contribuição dos imigrantes japoneses pode ser constatada nos mais diferentes campos da sociedade brasileira, a começar pela atuação na economia, envolvendo as atividades agricolas, passando pela indústria até o setor de prestação de serviço.

Se nas primeiras decadas, a imigração japonesa se destacou pela presença maciça na agricultura, com o passar dos anos, as famílias japonesas procuraram novas opções na busca incessante por melhores condições de vida.

Depois da Segunda Guerra, houve um incremento da urbanização em 

nosso país, processo que foi acompanhado pelos imigrantes japoneses, que sempre acreditou na educação como uma das formas de garantir o futuro de seus descedentes.

Esse espírito de luta e persistência dos imigrantes japoneses também ficou marcado de forma indelével nas diferentes faculdades brasileiras, principalmente naquelas destacadas pela exigencia nos estudos e nas pesquisas.

No campo da arte, se até aos 40 anos, a produção artística esteve restrita aos círculos da comunidade, nos anos seguintes, mais e mais nipo-brasileiros passaram a ocupar espaço no cenário nacional. Exemplos como Manabu Mabe, um imigrante que viveu até a mocidade nas fazendas de café. Com Tomie Ohtake, Tikashi Fukushima, também não foram diferentes.

Com a chegada dos imigrantes japoneses pós-guerra, essas atividades tomaram novo impulso – ceramistas, artistas plásticos, artesões, fotógrafos embarcaram nos navios imigrantes com a certeza de encontrar novos horizontes. De fato, eles chegaram no Brasil trazendo novidades nas concepções estéticas que ajudaram a compor e dar novo formato as artes plásticas do Brasil.

Nenhuma referência sobre a contribuição dos imigrantes japoneses será completa se não enfocar a alimentação (sushi, sashimi, tempura, etc.) Foram eles os responsáveis pelo cultivo e incentivo a produção das hortaliças, da avicultura e da fruticultura. E até hoje são imbatíveis.

Aprendemos com eles a tirar o melhor proveito da terra, com a produção das verduras através da hipoponia e plasticultura. Foram responsáveis pela introdução de matrizes de aves que intensificaram a produção de ovos e de frangos para corte.

A fruticultura, inicialmente, restrita às propriedades próximas dos centros consumidores, agora expandiu-se para as diferentes cidades do interior do Estado de São Paulo e outros estados brasileiros, empregando as mais avançadas tecnologias a ponto de representar um importante ítem na balança comercial do país.

Temos ainda que ressaltar a contribuição dos japoneses no setor industrial. A partir da década de 60, muitas indústrias do Japão montaram suas filiais em terras brasileiras, muitas delas associando-se aos empreendimentos nipo-brasileiros. Com elas, chegaram não somente a tecnologia, mas também os novos sistemas administrativos que revolucionaram a produtividade das fábricas brasileiras. Além disso, a partir da década de 70, o capital japones voltou-se para a expansão da fronteira agrícola do país através da exploração da região do cerrado. Também, para a produção de matérias primas, concentrando-se na exploração dos minérios.

Muitos aspectos podem ser ressaltados nesta data em que se comemoram os 94 anos da presença dos imigrantes japoneses em nossa terra. Calcula-se que cerca de 1.400.000 dos brasileiros sejam descendentes de japoneses, e perto de 80% residem no estado de São Paulo, sendo cerca de 360 mil deles na cidade de São Paulo.

Senhor presidente, senhoras e senhores deputados, para encerrar, queria ressaltar que atualmente a história da imigracão japonesa vive um “processo inverso” de seus ancestrais com a ida de nikkeis para trabalhar no Japão. Trata-se do movimento chamado “dekassegui”  (literalmente “sair para ganhar dinheiro”) iniciando por volta de 1985. O ponto alto foi em 1991 (96,3 mil durante esse ano foram ao Japão) com a mudança da legislação do Japão e a crise econômico-financeira do Brasil. Calcula-se que cerca de 300 mil brasileiros descendentes de japoneses estão trabalhando no Japão.

Os problemas enfrentados por esses trabalhadores brasileiros no Japão, muitas vezes, extrapola as soluções de âmbito pessoal, exigindo ações na esfera estatal entre os dois países.

A despeito disso, é intenso o ir-e-vir desses trabalhadores que tem resultado não somente o intercâmbio sócio-cultural, mas também o envio de uma soma considerável de recursos do Japão para o Brasil. O dekassegui, além de mandar dinheiro para garantir o sustento de família, também investe no país a economia amelhada durante vários anos de trabalho no Japão. Ao retornar, essa poupança tem sido aplicada na compra da casa própria, de veículos e na montagem de um novo negócio.

No auge do movimento, em meados da decada de 90, calcula-se que os dekasseguis chagaram a enviar cerca de US$ 1 bilhão anual, um recurso que demandou investimentos e riscos ao governo brasileiro, muito mais do que isso, tem representado grande contribuição para a balança de pagamento do nosso país.

Portanto, por tudo isso, nesse dia em que comemoramos os 94 anos da imigração japonesa ao Brasil, quero ressaltar a minha profunda admiração e reverência ao legado contruído por esses dedicados nipo-brasileiros. 

Era o que tinha a dizer.

Deputado CUNHA BUENO

